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III RECURSOS HUMANOS 

3.1) Equipe de Referência 

Nº NOME 
CARGO/DATA 

ADMISSÃO 
FORMAÇÃO/CURSO REALIZADO C/H 

FONTE DE 
RECURSO 

SALÁRIO 

LÍQUIDO 

1 Adriana Rafael 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 18/05/2022 
Ensino Fundamental Incompleto 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.187,35 

2 Ana Cristiane da Costa 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 25/04/2022 
Ensino Médio 44h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.797,34 

3 Antônia Alves de Souza 
Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 

Superior Completo – Administração e 

 Pós-Graduação em Finanças 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$ 2.211,86 

4 
Daniela de Oliveira 

G. Cazellotto 
Educador Social 

Admissão: 03/02/2012 
Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 0,00 

5 Daniel Henrique Martins 

Educador Social 

Admissão: 05/08/2013 

Demissão: 11/07/2024 

Superior Completo – Sistema da Informação 
40h/se

m 

Recurso 

Municipal 

RESCISÃO 

R$ 8.600,00 

5 
Dimpna Sobrinho de Oliveira 

Marques 
Psicóloga 

Admissão: 06/03/2023 
Superior Completo – Psicologia / Pós  

Graduação em Transtorno do Espectro Autista 
30h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 2.488,22 

6 Fernanda Ap. do Nascimento 
Educador Social 

Admissão: 14/01/2015 
Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.876,38 

7 Gabriela Cristina Basso Cezarino 
Educadora Social 

Admissão: 17/11/2021 
Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 2.137,40 

8 Gabriela Leite 
Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 
Ensino Médio Completo 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 0,00 
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9 Helen da Silva Neves de Oliveira 
Educador Social 

Admissão: 04/10/2016 
Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.904,76 

10 Jaqueline Vanessa Gomes Mengon 
Psicóloga Admissão: 

07/08/2023 

Superior Completo – Psicologia / Pós-Graduação 
em ABA / Dependência Química e Especialização 

em psicologia hospitalar e da saúde. 
30h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$ 2.525,94 

11 Letícia Aleixo Brancaglion 
Assistente Social 

Admissão: 05/09/2018 

Superior Completo - Serviço Social e Pós-

Graduação FHTM no Trabalho com Famílias/ 

Gestão do SUAS / Contabilidade das 

Organizações do Terceiro Setor 

30h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 2.528,28 

12 Maila Lima de Souza 
Educador Social 

Admissão: 06/05/2024 
Ensino Médio- Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 2.193,00 

13 Maria de Lourdes Santos Silva 
Coordenadora Social 

Admissão: 02/07/2007 
Superior Completo - Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 3.125,15 

14 Maria Elisabete de Figueiredo 
Auxiliar de 

Serviços Gerais 
Admissão: 17/01/2022 

Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal 

R$ 0,00 

AFASTADA 

15 Marinalva Raimundo Carvalho 
Aux. Serviços Gerais 
Admissão: 09/06/2016 

Ensino Fundamental 44h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 1.400,83 

16 Raquel Rodrigues Panelli 
Auxiliar de 

Serviços Gerais 

Admissão: 04/03/2024 

Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 1.844,59 

17 Roberta Disselli Zenati 
Assis. 

Administrativo 

Admissão: 13/04/2016 
Superior Completo – Administração 40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$ 2.348,00 
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18 Rony Yoshio Oizumi Takeichi 
Educador Social e 

Técnico de Informática 
Admissão: 03/06/2024 

Ensino Superior Completo – Engenharia de 

Produção 
40h/sem 

Recurso 

Municipal  
R$ 2.719,06 

19 Silvia Helena Gomes da Cruz 
Assistente Social 

Admissão: 11/12/2023 
Superior Completo - Serviço Social 30h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 2.507,08 

20 Susana Raquel Pereira Oliveira 

Aux. 
Administrativo 

Admissão: 11/04/2018 

Superior Completo – Serviço Social e cursando 

Pós- Graduação em Gestão do SUAS. 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$ 1.686,33 

21 Vinicius Rossi 
Ecucador Social  

Admissão: 10/06/2024 
Ensino Superior Completo – Educação Física 30h/sem 

Recurso 

Municipal  
R$ 1.678,33 

*Maria Elisabete de Figueiredo – Afastamento por motivos de saúde de 09/07/2024 até 08/08/2024 

*Daniela de Oliveira G. Cazellotto – Férias em 01/07/2024 à 31/07/2024  

*Gabriela Leite – Férias em 01/07/2024 à 31/07/2024  

*Daniel Henrique Martins - Demissão em 11/07/2024 - pago o valor de R$ 8.600,00 com Recurso Próprio 
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IV. APRESENTAÇÃO 

O Centro Promocional São José – Colmeia como é conhecido na cidade de Jaú, foi fundado em 

03 de fevereiro de 1967, porém, oficializada somente em 1970. Entidade sem fins lucrativos tem como 

Visão de futuro ser um ambiente transformador, estimulando o conhecimento, a autovalorização e o 

desenvolvimento das potencialidades e talentos. Sua missão é ajudar as pessoas a desenvolverem 

competências para gerir com sucesso a própria vida através de um processo de qualidade que estimule a 

autonomia e a responsabilidade social. 

A entidade executa o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV para 

criança e adolescente de 6 a 15 anos. Trata-se de um serviço de Proteção Social Básica do Sistema Único 

de Assistência Social (SUAS), regulamentado pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 

O SCFV possui caráter preventivo e proativo, tem por foco a constituição de espaço de 

convivência, formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da 

autonomia das crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa 

etária. As intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas 

de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui crianças e adolescentes 

com deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades 

contribuem para resinificar vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar 

experiências favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidade e na prevenção de situações de risco 

social. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos complementa as ações da família e da 

comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos 

familiares e sociais, assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social, além 

do desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

Traçamos uma linha de trabalho com nossas crianças desde a infância até a sua adolescência 

dando continuidade à formação do indivíduo, onde através de projetos direcionados, procuramos 

estimular as crianças e adolescentes a desenvolverem habilidades, raciocínio lógico analítico, cultural e 

novos talentos. 
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IV. OBJETIVO 

4.1) Objetivo Geral 

Desenvolver ações que propicie o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos, 

autonomia e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, contribuindo para prevenção a 

ocorrência de situações de risco e vulnerabilidade social. 

 

4.2) Objetivos Específicos 

- Oportunizar espaço de sociabilidade, estimulando a convivência social e comunitária e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

- Contribuir para o desenvolvimento integral de crianças e adolescente, incentivando-os a serem 

protagonista de sua história e da sua vida em comunidade, ampliando sua visão de mundo. 

- Formar cidadãos conscientes de si, do outro, da realidade que o cerca e da sua capacidade de 

transformação fortalecendo a autoestima. 

- Complementar o trabalho social com famílias através de ações que estimulem sua participação 

nasatividades, bem como na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

- Estimular a participação da vida pública do território, por meio de ações que possam 

desenvolvero senso crítico e o exercício consciente da cidadania. 

 
V. PÚBLICO ALVO/META: Atender a 300 (trezentas) crianças e adolescentes do gênero 

masculino e feminino, com idade entre 06 e 15 anos em situação de risco e/ou vulnerabilidade social. 

Meta pactuada: Atender 300 crianças e adolescentes encaminhados pelos CRAS ́s de 

Referência de Jaú. 

Meta atendida em Julho/2024: Atendeu 264 crianças e adolescentes, onde os CRAS ́s Central 

e Lázaro Jorge já foram informados das vagas. Atualmente estão inseridas 189 famílias. 
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No mês de julho, registrou-se uma taxa de 28% de presença e 72% de ausência. Essa queda foi 

atribuída às dificuldades com o transporte coletivo, amplamente utilizado pelos participantes 

desta entidade. Durante o período de férias escolares, as vans não operam, e a empresa Viação 

Paraty não permite o uso das carteirinhas. 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: De segundas a sextas feiras das 7h00 às 17h00, com períodos diários 

de 4 horas, no contraturno escolar. Período de execução 01/07/2024 a 31/07/2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

72% 

28% 

% DE FREQUÊNCIA E FALTAS 
JULHO  2024 

Presença

Faltas
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VI. RECURSOS 
 

Origem 

 Recurso 

Valor 

Semestral 

Saldo  

Anterior 

Valor gasto no  

Mês Atual 

Saldo  

Disponível 

Federal R$ 81.000,00 R$ 81.000,00 R$ 13.500,00 R$ 67.500,00 

Municipal R$ 446.526,00 R$ 446.526,00 R$ 74.421,00 R$ 372.105,00 

Total R$ 527.526,00 R$ 527.526,00 R$ 87.921,00 R$ 439.605,00 
 

IX. AÇÕES E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Em Julho, as ações desenvolvidas pela equipe de referência da instituição composta por 

educadores sociais, assistentes sociais, psicólogas, coordenação e direção, contemplaram os objetivos 

propostos no “Plano de Trabalho de Julho à Dezembro de 2024”. 

Durante o período de 01/07 a 26/07, começamos a atender crianças e adolescentes no período da manhã, 

devido à redução no número de participantes durante as férias escolares. Com isso, as atividades passaram a ser 

realizadas de forma coletiva. 

Foi elaborado um cronograma especial para o mês de julho, com atividades focadas em 

estimular a criatividade, a imaginação, a autonomia, o senso crítico, o raciocínio lógico, e o 

desenvolvimento das potencialidades dos usuários, além de promover espontaneidade e socialização. 

Durante este período, oferecemos alimentação diferenciada para as crianças e adolescentes que 

participaram, incluindo cachorro-quente e refrigerante. 

Neste mês, a equipe técnica realizou capacitações, incluindo tópicos como manejo da raiva e 

reforço positivo e negativo. Esses momentos promoveram reflexão e contribuíram para o crescimento 

coletivo da equipe. 

As técnicas que são membros dos conselhos de direitos CMAS e CMDCA participaram de 

reuniões ao longo deste mês. A participação ativa nessas reuniões é fundamental para assegurar que as 

vozes da nossa entidade sejam ouvidas e para influenciar positivamente as políticas e práticas que afetam 

os direitos e o bem-estar dos nossos usuários. Ainda foram realizadas visitas domiciliares noturnas, que 

proporcionaram suporte adicional e uma melhor compreensão das necessidades dos participantes em seus 

ambientes familiares. Como também a assistente social realizou o preenchimento do SISC.  
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PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Municipal: Neste recurso, foram gastos R$ 934,50 na compra de material pedagógico, R$ 

2.568,50 em material de higiene e limpeza para atender os usuários, R$ 493,00 em descartáveis e R$ 

5.464,08 em alimentação. Além disso, foram investidos R$ 3.249,00 em presentes para os 

aniversariantes. 

Federal: Neste recurso, foram adquiridos alimentos no valor total de R$ 3.763,02 e também 

foram realizados gastos com utilidades públicas, como gás, energia, telefone e internet, somando R$ 

3.516,76. 
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Sendo assim, segue abaixo os dados quantitativos das ações/atividades realizadas: 

MÊS: Julho/2024 

Ações/Atividades Quantidade 

Acolhida 32 

Busca Ativa 24 

Visita Domiciliar 12 

Referenciamentos 5 

Reuniões, estudo de casos e PIA 

Equipe Técnica – 01 

CREAS – 01 

PIA – 02 

Coselho Tutelar – 02  

Participação em reuniões dos Conselhos de Direitos 
CMDCA – 01  

CMAS – 01  

Capacitações  4 

Contato telefônico com as famílias 23 

Atendimento com as famílias presencial 13 

Atendimento via Whatsapp com famílias 105 

Atendimento com as Crianças e Adolescentes 36 

Contato telefonico/E-mail com a rede de serviços 

socioassistencial e Intersetorial 

CRAS P.O. – 02 

CRAS Central – 01 

CREAS – 02 

Conselho Tutelar – 01 

Contato com Escolas – 02 

Escola – 02  

Encaminhamento para Secretaria de Saúde 5 

Ações Coletivas 

Atividades Recreativas/Ferias 4 
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 AÇÕES / ATIVIDADES COLETIVAS 
 

 

AÇÃO: Capacitação de equipe: tema reforço positivo e negativo 

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca de informações, pendências, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no atendimento às 

crianças e adolescentes. 

RESPONSÁVEL: Equipe Técnica – Assistentes Sociais e Psicólogas 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Julho 2024 

PERÍODO: Manhã  

DESENVOLVIMENTO:  

Foi realizada uma capacitação abrangente com toda a equipe da instituição, na qual 

discutimos a importância do uso do reforço positivo e negativo. Durante essa formação, 

buscamos esclarecer como essas abordagens podem impactar o comportamento e o 

desempenho dos colaboradores e das crianças e adolescentes, além de promover um 

ambiente de trabalho mais motivador e produtivo. A capacitação incluiu apresentações 

teóricas, discussões em grupo e dinâmicas práticas, permitindo que todos os participantes 

compartilhassem experiências e identificassem estratégias que pudessem ser aplicadas no 

dia a dia da instituição. O objetivo foi não apenas conscientizar a equipe sobre esses 

conceitos, mas também equipá-los com ferramentas para reconhecer e reforçar 

comportamentos desejados, ao mesmo tempo em que abordam e corrigem 

comportamentos indesejados de maneira construtiva.  

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de 

ter direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação 



 

 

13 

no serviço; Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Capacitação de equipe: Manejo da raiva 

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca de informações, pendências, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no atendimento às 

crianças e adolescentes. 

RESPONSÁVEL: Equipe Técnica – Assistente Social e Psicóloga 

LOCAL: Centro Promocional São José Jaú/SP  

MÊS: Julho / 2024 

PERÍODO: Manhã 

DESENVOLVIMENTO:  

 Realizamos uma capacitação abrangente para toda a equipe da instituição, com o 

objetivo de ensinar técnicas eficazes destinadas a apoiar crianças e adolescentes em 

momentos desafiadores. Durante essa formação, abordamos diversas estratégias de 

intervenção, enfatizando a importância de criar um ambiente acolhedor e seguro para as 

crianças e adolescentes. 

Os participantes tiveram a oportunidade de aprender sobre a identificação de sinais 

de dificuldade emocional, além de técnicas de escuta ativa e comunicação assertiva, que 

são fundamentais para oferecer o suporte necessário. Também foram discutidas 

metodologias específicas para engajar as crianças e adolescentes, permitindo que eles 

expressem suas emoções e sentimentos de forma construtiva. 

A capacitação incluiu atividades práticas e estudos de caso. Ao final do treinamento, 

enfatizamos a importância do trabalho em equipe e do fortalecimento das relações 

interpessoais, para que todos possam colaborar efetivamente no processo de auxílio as 

crianças e adolescentes nas suas jornadas de crescimento e enfrentamento de 

dificuldades. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de 

ter direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação 

no serviço; Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Capacitação sobre inclusão nos SCFV  

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca de informações, pendências, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no atendimento às 

crianças e adolescentes. 

RESPONSÁVEL: Monitoriamento  

LOCAL: Legião Mirim 

MÊS: Julho/2024 

PERÍODO: Manhã 

DESENVOLVIMENTO: 

Foi realizada uma roda de conversa promovida pelo setor de monitoramento, com 

a participação ativa das coordenadoras da APAE, que abordou o tema da inclusão. O 

encontro buscou fomentar um diálogo aberto e construtivo sobre as diversas facetas da 

inclusão, abordando tanto os desafios quanto às soluções possíveis. 

Durante a roda de conversa, as coordenadoras compartilharam experiências 

práticas e reflexões sobre as dificuldades enfrentadas na promoção de uma educação 

inclusiva. As coordenadoras ressaltaram a importância de sensibilizar todos os envolvidos 

para que entendam a importância da inclusão e como ela enriquece a experiência de todos. 

Além disso, foi discutida a necessidade de adaptações nos materiais e nas 

metodologias para atender às diferentes necessidades dos usuários. As coordenadoras 

enfatizaram que, para que a inclusão seja efetiva, é fundamental que o conteúdo seja 

acessível para todos, independentemente de suas habilidades. Elas compartilharam 

exemplos de como adaptar os materiais, propondo, por exemplo, o uso de recursos visuais, 

tecnológicos e atividades práticas que possam facilitar a compreensão por parte de alunos 

com diferentes estilos de aprendizado. 

A roda de conversa não apenas permitiu que as participantes trocassem 

experiências e conhecimentos, mas também criou um espaço seguro para expressar 
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preocupações e sugestões. Ao final do encontro, ficou evidente que a inclusão é um 

processo contínuo, que exige comprometimento e colaboração de todos os envolvidos, com 

o objetivo comum de garantir que cada pessoa tenha a oportunidade de desenvolver seu 

potencial ao máximo. O diálogo aberto e a construção de estratégias coletivas foram 

destacados como passos essenciais para avançar nesse importante desafio. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de 

realizar tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em 

família, grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; 

Direito de ter direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: 

Participação no serviço; Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Alinhamento Técnico 

OBJETIVO: Promover alinhamento técnico entre as equipes dos Serviços de Convivência 

e equipe dos CRAS e CREAS, tendo como parâmetro o Caderno de Perguntas e Respostas 

para SCFV. 

RESPONSÁVEL: Setor de Monitoramento 

LOCAL: Pró Meninas 

DIA: 26/07/2024 

PERÍODO: Manhã  

DESENVOLVIMENTO: 

Neste dia foi realizada reunião de alinhamento técnico estando as equipes dos CRAS e 

CREAS e equipes técnicas dos SCFV, onde discutimos alguns parâmetros do Caderno de 

Perguntas e Respostas para a SCFV. 

Abordamos alguns tópicos como: 

- Qual a relação entre o SCFV e o PAIF?  

- Em que o PAIF se diferencia do SCFV? 

- O usuário atendido pelo SCFV será concomitantemente atendido pelo PAIF/PAEFI? 

- Como identificar o público prioritário para fins de encaminhamento ao SCFV? 

Buscando ainda melhorias para os serviços bem como melhora na comunicação entre 

os equipamentos. Na ocasião alguns serviços de convivência pontuaram dificuldades tanto 

nos encaminhamentos vindos dos CRAS, pois sentem a necessidade de mais informações 

ao receberem os encaminhamentos e algumas dificuldades nas informações passadas pelos 

CRAS sobre algumas entidades.  Ficando acordado um próximo encontro para tratar dos 

assuntos pendentes.  
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de 

realizar tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em 

família, grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; 

Direito de ter direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: 

Participação no serviço; Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Preenchimento do SISC  

OBJETIVO: Realizar o preenchimento do SISC para atualização do sistema e 

manutenção do serviço.  

RESPONSÁVEL: Letícia (Assistente Social)  

LOCAL: Centro Promocional São José  

DIA: 31 de julho de 2024 

PERÍODO: Manhã  

DESENVOLVIMENTO:  

A técnica preencheu o SISC para atualizar as informações sobre a demanda do serviço, 

incluindo inclusão e desvinculação de dados, capacidade de atendimento, público 

prioritário, alterações nos dados dos usuários e cruzamento de informações. Esses dados 

são utilizados pela Secretaria Especial do Desenvolvimento Social para melhorar o 

acompanhamento e a gestão do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV), garantindo a manutenção do Recurso Federal.  

Os dados foram entregues para o setor de vigilância Socioassistencial na Secretaria de 

Assistência e Desenvolvimento Social, dia 31/07/2024.  

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de 

realizar tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em 

família, grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; 

Direito de ter direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: 

Participação no serviço; Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Atividades Dirigidas 

TEMA: Férias Divertida  

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento dos atendidos por meio de brincadeiras 

dirigidas, focando na estimulação cognitiva, habilidades sociais e na criação de vínculos 

afetivos positivos.  

RESPONSÁVEIS: Educadores Sociais: Fernanda, Helen, Mayla, Gabriela Basso, 

Antonia, Vinicius e Rony. 

LOCAL: Centro Promocional São José Jaú/SP 

MÊS: Julho/2024 

PERÍODO: Manhã 

DESENVOLVIMENTO:  

1º Atividade: Caça ao tesouro 

As educadoras se reuniram com os atendidos no salão onde foram divididos por 

faixa etária de 6 à 10 e 11 à 14 anos, para realizar atividades recreativas, 

proporcionando um momento de descontração e alegria. 

Em roda foi realizada a leitura de uma história “Aventura na ilha do tesouro”, onde 

todos exploraram experiências divertidas, resolvendo enigmas e trabalho em equipe 

para encontrar o tesouro escondido (Baú com chocolate). Respeitando regras básicas e 

seguindo pistas. 

As pistas foram espalhadas em pontos estratégicos (pátio, salão e jardim), usamos 

papel com charadas indicando o local do tesouro que se tratava de um Baú recheado 

com bombons, que no final foi ofertado como premio por realizarem um trabalho em 

equipe, onde todos se deliciaram em um momento de muita alegria e animação.   

Materiais Necessários: 

 Pistas escritas; 

 Pequenos tesouros (doces); 
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 Baú (caixa) para o tesouro final. 

 
 

  
 
 

 
 
 
 
 
 

2º Atividade: Brincadeiras /Dança da Cadeira  

As educadoras envolveram os atendidos por faixa etária de 06 à 10 e 11 à 14 

anos, em um circulo onde realizamos a  dança da cadeira que é uma brincadeira 

tradicional que envolve música, movimento e competição saudável, forma simples de 

entretenimento que requer poucos recursos, a  simplicidade e a diversão estão 

envolvidas na dança da cadeira  

As regras da dança da cadeira são simples e fáceis de seguir. Coloque várias 

cadeiras em um círculo, com o assento voltado para fora, o número de cadeiras deve 

ser sempre um a menos do que o número de participantes, comece a tocar música e os 

participantes devem andar em círculo ao redor das cadeiras, quando a música parar, 

todos devem se sentar o mais rápido possível, quem não conseguir encontrar uma 

cadeira para se sentar é eliminado. Retire uma cadeira e repita o processo até restar 

apenas um vencedor. 

As educadoras incentivaram a interação social e o trabalho em equipe, pois os 

participantes devem seguir as regras e se comportar de maneira esportiva. 

Proporcionamos momentos de diversão e descontração, o que é benéfico para a saúde 

mental e emocional. 

Materiais Necessários: 
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Cadeiras e Música.  

   

 

 

 

 

3º Atividade: Competição em grupo/Corrida do sapato 

A corrida do sapato é uma atividade recreativa que combina elementos de 

corrida, agilidade e trabalho em equipe, as educadoras separam os atendidos em 

grupos por faixa etária de 6 à 10 e 11 à 14 anos, e esse grupos foram divididos 

novamente em dois. 

As regras da corrida do sapato são simples, todos os participantes removem os 

sapatos e o colocam em uma pilha e as educadoras amarraram todos os sapatos 

misturados, os participantes ficaram em uma linha de partida a uma distância razoável 

da pilha de sapatos. Ao sinal de partida, os participantes correm até a pilha de sapatos 

para encontrar o seu próprio sapato, após encontrar o sapato, o participante deve 

calçá-lo e retornar à linha de partida, o grupo vencedor é o primeiro a encontrar e 

calçar o sapato e cruzar a linha de chegada. 

A brincadeira proporciona momentos de diversão e riso, essenciais para o bem-

estar. 

Materiais Necessários: 

 Participantes (crianças atendidas); 

 Sapatos. 
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4º Atividade: Corrida do Saco 

Esta atividade foi realizada com separação de faixa etária dos atendidos 6 à 10 e 

11 à 14 anos, onde as educadoras dividiram duas equipes, a corrida do saco é uma 

brincadeira tradicional que envolve competição, habilidade e muita diversão. 

As educadoras ofertou um saco grande de juta para cada equipe, os participantes 

alinham-se na linha de partida, ao sinal de partida, os atendidos pulam dentro dos 

sacos até a linha de chegada e trocam de participante ate que todos participem, a 

equipe que finalizar primeiro é a vencedora. 

Materiais Necessários: 

 Participantes (crianças atendidas); 

 Saco de juta. 
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5º Atividade: Contação de História 

As educadoras realizaram uma contação de história “O Mistério das frutas 

desaparecidas”, utilizando de fantoches para encenar a história contada, a história se 

tratava de uma narração. 

Ao final da história foi relatada a importância da amizade, colaboração e 

compreensão.  Também foi falado sobre a importância da alimentação saudável, 

conversas sobre vitaminas e benefícios que as frutas proporcionam para o corpo. 

A atividade foi finalizada com uma deliciosa mesa de frutas para degustação 

(maçã, banana, abacaxi, morango, uva, melão, pera), momento de socialização e 

descontração. 
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6ª Atividade: Circuito de perguntas e respostas 

Nesta atividade as educadoras dividiram os participantes em duas equipes. Duas 

filas, em dois em dois os atendidos participaram de um circuito onde continha alguns 

obstáculos como, cones, bambolês, chapéu chinês e arremesso a cesta de basquete, 

quem acertasse finalizasse o circuito completo responderia perguntas aleatórias que ao 

acertar ganhava um brinde. 

 

 

 

 

 

 

 

7ª Visita ao parque do museu municipal de Jahu 

Neste dia os atendidos foram convidados para um passeio no parque do museu, 

com brincadeiras dirigidas, livres e ficou a vontade para brincar no parquinho. 

Proporcionado momento de lazer ao ar livre em contado com a natureza. 

 

 

 



 

 

27 

 

 

 

 

 

 

8ª Atividade: Corrida do limão na colher 

No salão os atendidos foram divididos em dois grupos e ao comando das 

educadoras os primeiros de cada grupo saíram em direção ao ponto de chegada com 

um limão na colher, sendo que se caísse teriam que voltar do inicio, finalizando o 

percurso o participante era trocado, ganhou o grupo onde todos os jogadores 

conseguiram participar da corrida. 

 

  

 

 

CIRCUITO ENTRE EQUIPES 

Objetivo: Trabalhar a coordenação motora e competitividade entre os usuários.  

1º Atividade: Circuito de rapidez.  

Materiais utilizados: Cones e quadra externa. 

Descrição: Foi montado um circuito onde existiam dois cones demarcando o 

início e o fim do percurso. Os praticantes fizeram duas filas indianas uma do lado da 

outra em frente ao cone do inicio, ao apito os indivíduos correram o mais rápido 
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possível para que o time deles conseguisse completar a atividade mais rápida e se 

consagrar o vencedor.  

Conclusão: Esse circuito feito como uma competição geralmente as 

crianças/adolescentes gostam, gera competitividade entre eles, além de agregar no 

trabalho em equipe e na socialização, fazendo com que os colegas torçam uns para os 

outros. 

 

 

 

 

 

 

2º Atividade: Circuito de lateralidade 

Materiais Utilizados: Quadra externa e cones 

Descrição: Foram posicionados dois cones um de frente para o outro com um 

espaçamento no meio. A ideia da atividade era que as crianças/adolescentes se 

deslocassem lateralmente o mais rápido possível até o cone da ponta e voltassem ao 

inicio, assim dando vez ao outro colega. 

Conclusão: Essa atividade é importante para aguçar a coordenação motora dos 

praticantes, eles geralmente gostam desse tipo de exercícios e também gera uma 

competição saudável entre ele. 
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3º Atividade: Circuito de Agilidade 

Materiais Utilizados: Quadra externa e cone. 

Descrição: Foram colocados alguns cones de maneira que os indivíduos 

precisassem mudar rapidamente de direção para completar a atividade proposta. As 

crianças/adolescentes foram divididas em dois times com a quantidade igual de 

participantes, onde fizera uma minicompetição para saber qual das equipes completaria 

o percurso de agilidade mais rápido e assim consequentemente ganhando o desafio. 

Conclusão: As crianças e adolescentes gostam desse tipo de atividade, funciona 

bem como forma de iniciar uma atividade, esse momento serve para eles aprimorarem 

a sua coordenação motora e a socialização.  

 

 

 

 

 

 

4º Atividade: Circuito de derrubar cones 

Materiais Utilizados: Quadra externa e cones 

Descrição: Foi montado um circuito com cones demarcando o inicio e fim do 

percurso, entre o espaçamento destes dois cones, existia outros três cones com o 

formato de pirâmide. A ideia era que os praticantes divididos em dois times com a 

mesma quantidade de pessoas concluíssem o percurso o mais rápido possível. Para 

concluir o percurso bastava o individuo derrubar os três cones que estavam no meio, 

dar a volta pelo cone que demarcava o final do percurso e voltar levantando os cones 

do meio novamente.  

Conclusão: Esse tipo de atividade estimula a coordenação e a aptidão física do 

praticante, além das crianças gostarem, também os incentiva a trabalharem em equipe 
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além de ocasionar um momento de competitividade entre eles.  

 

 

 

 

 

 

JOGO DE QUEIMADA 

Objetivo: Trabalhar a agilidade, a coordenação motora e a estratégia das crianças 

e adolescentes utilizando o jogo popular da queimada. 

 Atividade: Queimada com vigia 

Materiais utilizados: bola e quadra externa 

Desenvolvimento: Os usuários foram divididos em dois times com o numero 

igual de integrantes, um de cada time seria o vigia, que ficaria na demarcação que é a 

área do goleiro em um jogo de futsal. A ideia do jogo é que os times tentem queimar 

os adversários até não sobrar ninguém. Quem é queimado assume o papel de vigia e 

passa a queimar os adversários. 

Conclusão: Essa atividade é uma atividade que as crianças geralmente pedem 

toda oficina. É uma atividade que estimulam bastante eles a competirem e se 

movimentar, no intuito de ganhar a brincadeira. Isso desenvolve bastante o lado social 

deles, além de incentivar a serem um pouco competitivos, aguçar a coordenação 

motora e forçar a criarem estratégias. 
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TÉCNICAS DO BASQUETE 

Objetivo: Ensinar as técnicas de basquete. 

1° Atividade: Arremesso de bola + condução de bola. 

Materiais utilizados: bola de basquete e quadra externa. 

Desenvolvimento: As crianças foram divididas em duas turmas, que foram 

colocadas de frente a dois cones que demarcavam uma linha. O objetivo da atividade 

era sair batendo a bola de basquete até o segundo cone, parar e com calma arremessar a 

bola e tentar acertar a cesta. 

Conclusão: Essa atividade trabalha fundamentos importantes na hora de jogar 

basquete. A maioria das crianças está acostumada com essa atividade, porem algumas 

ainda tem bastante dificuldade para executar o arremesso corretamente. 

 

 

 

 

 

 

2° Atividade: Condução de bola + passe de peito. 

        Materiais utilizados: Quadra externa, bola de basquete e cones.  

        Desenvolvimento: Foram formadas duas filas em frente a três cones, os cones 

redondos demarcavam o trajeto que a criança iria ter que ir conduzindo a bola, na ida e 

na volta, porem na volta a ideia é que ela parasse no cone em formato de pirâmide e 

tocasse a bola utilizando a técnica do passe de peito do basquete para o próximo colega 

que estivesse na fila. 

         Conclusão: Esse tipo de atividade serve para as crianças aprimorarem a 

condução de bola e o passe no basquete. É uma atividade que as crianças geralmente 

gostam de fazer, alguns ainda possuem certa dificuldade em conduzir a bola, porem os 
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que não possuem concluem a atividade com bastante rapidez. 

 

 

 

 

 

 

3° Atividade: condução de bola + passe picado. 

Materiais utilizados: bola de basquete, quadra externa e cones. 

Desenvolvimento: Foram formadas duas filas em frente a três cones, os cones 

redondos demarcavam o trajeto que a criança iria ter que ir conduzindo a bola, na ida e 

na volta, porem na volta a ideia é que ela parasse no cone em formato de pirâmide e 

tocasse a bola utilizando a técnica do passe picado do basquete, que consiste em fazer 

a bola pingar no chão antes de chegar no colega de equipe. 

Conclusão: Essa atividade trabalha bastante a técnica de condução de bola e passe 

de bola com a mão, além de que o praticante precisar prestar atenção na força e na 

trajetória em que a bola vai tomar. Geralmente as crianças gostam dessa atividade, 

porem alguns ainda tem a dificuldade de colocar hora muita força e hora pouca força 

no passe.  

 

 

 

 

 

 

4° Atividade: competição de basquete. 

Materiais utilizados: bola de basquete e quadra externa. 
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Desenvolvimento: Foi proposto uma competição de 1 contra 1 no basquete, onde 

hora um participante tentava marcar a cesta e assim que perdesse a bola o outro 

assumiria essa posição de ataque. 

Conclusão: Esse tipo de atividade é bem estimulante para os usuários, eles 

gostam porque incentiva de uma forma boa a competitividade, além da diversão de 

marcar um ponto e ganhar do seu colega. Nesse tipo de competição eles podem colocar 

em prática as técnicas que aprenderam no decorrer das atividades anteriores. 

 

 

 

 

 

 

PRÁTICAS DE FUTSAL 

Objetivo: Transmitir através do jogo de futsal, técnicas do próprio esporte, além 

da importância do trabalho em equipe e de regras. 

1°Atividade: Competição de futsal em equipe 

Materiais utilizados: Quadra externa e bola de futsal. 

Desenvolvimento: Os usuários foram divididos em duas equipes iguais, onde o 

intuito era promover um jogo do futsal, com a utilização de regras e o trabalho em 

equipe. 

Conclusão: Futsal é um esporte muito adorado pelas crianças e adolescentes, 

sempre pedem nas oficinas e ficam muito felizes quando jogam, aproveitando essa 

oportunidade utilizamos esse esporte para mostrarmos que tanto nele quanto em outras 

ocasiões o trabalho em equipe e respeitar as regras são de suma importância.   
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2°Atividade: brincadeira do bobinho 

Materiais utilizados: Quadra externa e bola de futsal. 

Desenvolvimento: Nesta atividade as crianças formaram uma roda no meio da 

quadra, a ideia era que alguma pessoa ficaria no meio da roda tentando pegar a bola 

das outras, porem para evitar isso os praticantes ficaram trocando passes entre si, sem 

desfazer a roda, assim que a criança no meio tocasse de alguma forma na bola, o 

ultimo que relou assumiria o lugar dele. 

Conclusão: É uma brincadeira muito conhecida por quem gosta de jogar futsal, 

serve para treinar a agilidade, rapidez e as técnicas de passe dentro do futsal. As 

crianças gostaram e se divertiram bastante realizando a atividade. 

 

 

 

 

 

 

3°Atividade: Competição de chutes e defesas no futsal. 

Materiais utilizados: Quadra externa e bola de futsal. 

Desenvolvimento: As crianças formaram uma fila seguindo a linha que corta o 

meio da quadra. A ideia era que o orientador da atividade rolasse a bola para que as 

crianças chutassem de primeira a bola com o intuito de fazer o gol. Assim que 

fizessem o gol eles assumiam o papel de goleiro.  
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Conclusão: Uma atividade bem legal e dinâmica, os participantes gostaram dela, 

alguns não gostam de ir ao gol, porem para a conclusão da atividade aceitaram ir.  

 

 

 

 

 

 

4°Atividade: Jogo de bola no parque 

Materiais utilizados: bola e parque do museu. 

Desenvolvimento: As crianças foram levadas ao parque para terem um dia de 

praticar esportes em um ambiente diferente. Foi feita uma partida de futebol com um 

espaço maior, incentivando as crianças a tocarem mais a bola, conduzirem por mais 

tempo e ter a vivencia de sair um pouco da quadra para jogar em um campo. 

Conclusão: Normalmente as crianças gostam muito desse tipo de atividade 

diferente, onde o espaço muda e elas possuem mais liberdade para jogar e brincar, foi 

uma atividade muito divertida para todos. 

 

 

 

 

 

 

PRÁTICAS DE VOLEI  

Objetivo: Aprimorar as técnicas de vôlei e utilizar o esporte como ferramenta 

para aprimorar o trabalho em equipe. 

1°Atividade: Competição de vôlei 
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Materiais utilizados: Quadra externa, rede de vôlei e bola de vôlei.  

Desenvolvimento: Os usuários foram divididos em dois times onde o objetivo da 

atividade era que uma das equipes fizessem mais pontos utilizando as técnicas e regras 

de forma correta.  

Conclusão: O vôlei é um esporte que desperta bastante adoração das crianças e 

adolescentes, foi uma atividade muito produtiva onde os participantes se divertiram e 

competiram para ver qual era a melhor equipe. 

 

 

 

 

 

 

2°Atividade: Roda de passe e manchete 

Materiais utilizados: Quadra externa e bola de vôlei.  

Desenvolvimento: A proposta da atividade era que as crianças formassem uma 

roda na quadra, onde tiveram que manter a bola no ar em movimento utilizando apenas 

a técnica de passe e manchete utilizados no vôlei.  

Conclusão: A atividade foi bem vista pelas crianças que participaram, com esse 

tipo de “brincadeira”, a crianças/adolescente trabalha bastante esses dois fundamentos 

que são essenciais para uma partida de vôlei.  
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3°Atividade: Saque no vôlei. 

Materiais utilizados: Quadra externa e bola de vôlei. 

Desenvolvimento: Foi proposta uma atividade onde os usuários tiveram que sacar 

a bola para o colega de equipe que estava à meia quadra de distancia. O objetivo era 

treinar o fundamento de saque utilizado na hora dos jogos de vôlei.  

Conclusão: As crianças gostaram dessa atividade, sentiram certas dificuldades no 

começo, porem ao se familiarizar com o movimento correto foram melhorando.  

 

 

 

 

 

 

4°Atividade: Roda de vôlei no parque 

Materiais utilizados: Bola de vôlei e parque do museu 

Desenvolvimento: As crianças foram levadas ao museu, lá foi utilizado o parque 

para praticarmos algumas atividades, entre elas a roda de vôlei, com algumas 

brincadeiras como o um, dois, três e corte e também a troca de passes 

consecutivamente sem deixar a bola cair no chão.  

Conclusão: Essa atividade foi muito divertida para todos, tanto as crianças quanto 

aos adultos presentes, além de incentivar o uso das técnicas aprendidas de vôlei, os 

participantes se sentiram motivados pelo ambiente diferente.  
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de 

realizar tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social 

em família, grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e 

experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- 

Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; Participação nas 

políticas públicas. 
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METAS 

OBJETIVO META INDICADORES RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 

 

 

 

1. Assegurar espaços de 

referência para o convívio familiar 

e comunitário e o desenvolvimento 

de relações de afetividade, 

solidariedade e respeito mútuo; 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 
ações comunitárias 

descentralizadas nos   territórios 

de maior demanda de famílias 

atendidas pelo Serviço; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Fortalecimento da convivência 

familiar e comunitária. 

- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 
(  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(X) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 

ações com as famílias durante o 

semestre, incluindo reuniões ou 

grupos com temas 

socioeducativos. 

( ) Ultrapassou a meta  

(X) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento  

( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 

confraternização com as 

crianças/adolescentes e suas 

famílias durante o semestre. 

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta 

( ) Não atingiu a meta – justificar 

( ) Meta não realizada no momento 

( ) Meta Concluída 



 

 

40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Possibilitar a ampliação do 

universo informacional, artístico e 

cultural das crianças e adolescentes, 

bem como  estimular o 

desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e 

propiciar sua formação cidadã; 

- Realizar no mínimo 02 (dois) 

tipos de atividades diárias com 

cada grupo de (até 30) 

crianças/adolescentes, incluindo 

oficinas e/ou grupos 

socioeducativos, com exceção do 

mês de janeiro. 

- Ampliar o conhecimento de temas 

essenciais para o desenvolvimento 

pessoal e social dos usuários. 

- Fortalecimento de vínculos com a 

equipe técnica. 

- Ampliação da visão de mundo das 

crianças e adolescentes. 

- Redução das ocorrências sociais, 

promovendo o protagonismo. 

- Fortalecimento e a socialização em 

grupo; 

- Ampliar o universo cultural e o 

conhecimento além do seu cotidiano. 

- Ampliação da visão de mundo das 

crianças e adolescentes. 

- Redução das ocorrências sociais, 

promovendo o protagonismo. 

- Índice de frequência nas ações. 

Número de grupos/oficinas realizadas 

com cada grupo de criança/adolescente 

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento  

( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (um) grupo 

Socioeducativo pela Equipe Técnica 

de referência do serviço (Assistente 

Social e Psicóloga/o), por mês com 

grupos de até 30 usuários ou remoto, 

com exceção 

do mês de janeiro. 

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta 

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 

atividade externa com as 

crianças/adolescentes durante o 

semestre. 

( ) Ultrapassou a meta 

 (X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta 

( ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento  

( ) Meta Concluída 

- Abordar no mínimo 5 (cinco) 

temas socioeducativos mensais com 

os usuários, durante o semestre,   

com exceção do mês de janeiro. 

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta 

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 
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3. Prevenir a institucionalização e a 

segregação de crianças, adolescentes, 

em especial das pessoas com 

deficiência, assegurando o direito à 

convivência familiar e comunitária; 

 

 

 

 

 

 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 

reuniões com o CRAS de referência 

para discussão de casos, 

planejamento de ações, dentre outros 

assuntos. 

- Fortalecimento da rede 

socioassistencial de Proteção Social 

Básica. 

-  Número de reuniões realizadas. 

- Fortalecimento da rede 

socioassistencial de Proteção Social 

Básica e Especial. 

- Número de reuniões realizadas. 

- Articulação da Proteção Social 

Básica e Especial para prevenção de 

situações de violação de direitos. 

- Índice de participação nas 

campanhas. 

- Aumento do número de usuários que 

conheçam as instancia de denuncia e 

recurso em casos de violação de seus 

direitos. 

- Índice de frequência nas ações. 

(  ) Ultrapassou a meta 

 (  ) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 (X) Meta Concluída 

 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 

reunião com o CREAS para 

discussões de casos de violação de 

direitos, se necessário. 

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento  

( ) Meta Concluída 

- Participar de no mínimo 02 (duas) 

Campanhas de Prevenção e 

Combate à violação de direitos 

contra crianças e adolescentes no 

semestre 

( ) Ultrapassou a meta  

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento  

( ) Meta Concluída 

 

 

 

 

4. Estimular o protagonismo social e a 

participação na vida pública do 

território e desenvolver 

competências para a compreensão 

- Participar no mínimo de 01 (uma) 

conferência municipal no ano. 

Obs: Aguarda posicionamento do 

CMAS 

- Índice de presença das 

crianças/adolescentes; 

- Exercício da participação cidadã; 

- Exercício do controle social; 

- Participação nas conferências do 

município 

- Número de reuniões realizadas. 

( ) Ultrapassou a meta 

 (X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Articular no mínimo 01 (uma) ( ) Ultrapassou a meta 
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crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo 

reunião descentralizada do Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente e do Conselho 

Municipal de Assistência Social 

- Informação sobre os direitos da 

criança adolescente; 

- Exercício da participação cidadã. 

- Exercício do controle social. 

Índice de frequência nas ações. 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

5. Articular o acesso à serviços 

setoriais, em especial politicas de 

educação, saúde, cultura, esporte e 

lazer existente no território, 

contribuindo para o usufruto dos 

usuários aos demais direitos. 

- Solicitar 01 (uma) avaliação 

médica durante a inclusão da 

criança/adolescentes no SCFV, 

podendo ser entregue até 90 dias 

após a inserção. 

- Ampliação do acesso aos serviços de 

saúde; 

- Redução do índice e detecção 

precoce de doenças em conjunto com a 

politica de saúde; 

- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta  

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

6. Favorecer o desenvolvimento de 

atividades intergeracionais 

propiciando trocas de experiências e 

vivências, fortalecendo o respeito, a 

solidariedade, os vínculos familiares e 

comunitários. 

 

 

- Realizar 01 (uma) ação 

intergeracional com a família. 

 

- Garantia e/ou ampliação da 

convivência intergeracional. 

- Numero de ações desenvolvidas. 

- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 

 (X) Cumpriu a meta 

( ) Cumpriu parcialmente a meta 

( ) Não atingiu a meta - justificar 

(  ) Meta não realizada no momento  

( ) Meta Concluída 
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X - RESULTADOS OBTIDOS: 

10.1) PONTOS POSITIVOS: 

- Foram realizados novos referenciamentos. 

- Esse mês houve reuniões com o CMDCA e CMAS, como também a participação em PIA e 

reuniões de quipe.  

- Houve capacitações para a equipe, onde proporcionou troca de conhecimentos.  

- Preenchimento do SISC 

- Foram realizadas visitas domiciliares noturnas 

 

10.2) PONTOS NEGATIVOS: 

- Dificuldade com uma pequena quantidade de usuários que não informaram as alterações de 

dados pessoais. 

- A atividade de confecção de pipas não foi realizada devido ao clima muito frio, que impediu a 

saída das crianças para o ambiente externo. No entanto, a atividade foi substituída por outras 

brincadeiras já previstas no plano. 

 

 

10.3) PROPOSTAS PARA A SUPERAÇÃO: 

Todas as atividades foram executadas conforme a realidade apresentada. A equipe técnica 

mantém contato com as famílias por telefone e WhatsApp para fortalecer o vínculo e fornecer 

orientações quando necessário. Além disso, a equipe colabora ativamente com a rede socioassistencial e 

intersetorial do município para melhorar e agilizar os atendimentos, visando à proteção e garantia dos 

direitos das crianças e adolescentes atendidos pelo C.P.S.J. A busca ativa dos atendidos e visitas também 

são realizadas regularmente. 

 

10.4) MENSURAÇÃO DE ATENDIMENTO: 

Apesar do mês de julho ser um período de férias, observamos uma boa participação dos 

usuários, onde obtivemos uma mensuração significativa nas atividades. Além de ocorrer durante o mês 

reuniões multidisciplinares para planejamento do próximo semestre. 
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10.5) IMPACTO SOCIAL: 

Diante dos atendimentos e atividades realizadas, o conteúdo oferecido aos usuários e suas 

famílias gerou um impacto social significativo. Observou-se a redução de situações de vulnerabilidade 

social, prevenção de riscos sociais e seu agravamento, e aumento do acesso a serviços socioassistenciais 

e setoriais. Houve também uma ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais e um crescimento no 

número de jovens autônomos e participativos na vida familiar e comunitária, plenamente informados 

sobre seus direitos e deveres. Além disso, houve uma redução e prevenção de situações de isolamento 

social e de institucionalização. 

Com isso, percebemos que o objetivo proposto e o trabalho da equipe psicossocial estão sendo 

executados de forma contínua, sempre pautada pelas necessidades e realidades dos usuários. 

 

Jaú, 30 de Julho de 2024. 
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